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		Nota do editor

	





Uma série de motivações pode ter trazido você, leitor(a), a este livro e à decisão de montar um terrário: a vontade de desenvolver um novo passatempo; a necessidade de ter um contato mais próximo com a natureza; o desejo de fazer um presente personalizado, ou então de decorar a casa ou o local de trabalho com um pouco mais de verde e originalidade… 


Seja qual for sua intenção, saiba que a técnica de criar terrários é muito acessível – além de ecológica – e pode ser praticada por qualquer um, independentemente de ter ou não experiência prévia com jardinagem.


Isso porque esses pequenos jardins são fáceis de montar e possibilitam uma infinidade de combinações, exercitando sua criatividade desde a escolha das plantas até a seleção dos objetos que podem formar verdadeiros cenários em miniatura, dando um toque particular e especial à composição.


Lançamento do Senac São Paulo, Terrários: plantando criatividade e colhendo arte traz a você muitas informações importantes e dicas práticas sobre o assunto – contando até com uma seção de dúvidas comuns sobre a manutenção dos terrários depois de prontos –, além de reunir fotos de projetos incríveis e muito criativos para servir como inspiração. Este livro prova que a falta de tempo, de espaço ou mesmo de aptidão para cuidar das plantas não é mais desculpa para não ter um pequeno jardim dentro de casa.
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		Prefácio

	



O terrário mais antigo de que se tem notícia é de 1960, feito pelo engenheiro inglês David Latimer. A tradescantia verde (uma folhagem rasteira) que ele plantou há quase sessenta anos continua ativa e toma conta de todo o espaço do garrafão, que só foi aberto uma vez para receber um pouco de água em 1972. Com a luz do sol, a folhagem faz fotossíntese, produz oxigênio e transforma dióxido de carbono em nutrientes. A evaporação produz mais água e, ao entrar em contato com o vidro e condensar, cai de volta sobre as plantas como se fosse chuva. E assim o ciclo se refaz. As bactérias amigas também decompõem os restos e transformam tudo em terra e comida. Se isso não é o mundo perfeito, não sei o que é. Com ele a gente entende como a vida em um terrário pode ser ecológica e didática. 


Quem nunca plantou feijão em vidro de conserva ou de café quando estava na escola? O Roger também fez isso. Mas, para ele, a experiência extrapolou os dias de “cientista maluco” na infância e se misturou a um dom natural, que o ex-executivo de multinacional não sabia que estava adormecido. Hoje, eu o definiria como um “criador de minimundos vivos”.


Aprendi o que sei sobre o assunto ao observar o trabalho do Roger durante reportagens que fiz para a televisão. Ele sabe antever o belo criando esses ambientes mentais, os quais traduz garimpando enfeites, pedras e miniaturas e projetando jardins, florestas, pracinhas, escarpas e litorais que cabem na mão. Isso é possível quando se tem senso estético para misturar cores, texturas e tamanhos diferentes. Coisa de arquiteto, de paisagista… Mas ele sempre fez questão de deixar claro que todos nós podemos fazer nosso próprio minijardim envasado. E ele até cultiva muitas de suas pequenas mudas no quintal, experimentando o que funciona ou não.


Quando conheci os terrários do Roger, fiquei fascinada com o capricho e a fidelidade da recriação do verde e das paisagens dentro dos vidros. Claro que ele não usa qualquer vidro – um belo universo merece uma embalagem à altura. Roger garimpa desde os vidros mais simples – para não concorrer com a exuberância do minimundo criado – até os mais “diferentões”. E a gente não sabe se o vidro melhora a paisagem ou se a paisagem melhora o vidro. 


O que eu sei é que os terrários melhoram a vida da gente. Criam um tempo de sonho, de planejamento e dedicação antes e durante a montagem. Depois, nos dão o prazer da surpresa e da observação enquanto crescem e se bastam. Em troca, só pedem luz, um pouquinho de água de vez em quando e, eventualmente, alguma manutenção. 


A humildade de dividir o que sabe Roger provavelmente lapidou ao observar o quanto a natureza é perfeita, mesmo engarrafada. A planta precisa de luz, a terra precisa de água, a água precisa que a planta respire, e assim por diante. Uma corrente de elos interdependentes. Todos importam. E ninguém faz nada sozinho. 


Tenho certeza de que o Roger me diria que hoje é um cara melhor. Inclusive pela paciência para observar as transformações de suas paisagens depois de semanas, meses e, agora, anos. E por perceber que cada fase da vida tem sua beleza própria. 


Ananda Apple Jornalista e apresentadora do “Quadro Verde”(Bom dia SP – TV Globo)

[image: ]





	
		Apresentação

	



Nos dias de hoje, com o crescimento das áreas urbanas (que comumente ocorre de forma desordenada), os espaços verdes que restam nas cidades estão cada vez menores, muitas vezes se resumindo a pequenos oásis em meio a verdadeiras selvas de pedra.


Nós humanos somos animais por essência, e por isso estar perto da natureza nos faz bem: um simples passeio no parque ou em uma praça, por exemplo, em que podemos parar e observar as espécies, pisar sobre as folhas caídas no chão e ouvir o canto dos pássaros já pode ter um efeito relaxante!


Muita gente adoraria ter essa natureza perto de si – se não um bosque inteiro, pelo menos um grande jardim, com muitas plantas, mesmo que fosse em vasos… Porém, logo vem o pensamento: “pena que eu não tenho espaço nem tempo”; ou ainda: “pena que não levo muito jeito para cuidar de plantas”.


Mas e se tivéssemos pequenos jardins, encapsulados dentro de vidros, com muitas espécies diferentes, que pudessem ser admiradas bem de pertinho, em qualquer canto da nossa casa, sem exigir muito trabalho? Será que isso é possível? 


Sim, esse tipo de jardim existe e chama-se terrário!


Ele consiste basicamente de um ecossistema em miniatura, que precisa apenas ser regado a cada dois ou três meses e não necessita de sol direto, somente de luz natural. Nesse jardim autossuficiente podemos ver as gotículas que se formam no vidro por meio do processo de condensação – gotículas essas que funcionarão como a chuva no nosso jardim, possibilitando a continuidade de crescimento das plantinhas e até a germinação de outras novas. Não é genial?
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Por serem lindos e fáceis de cuidar, a técnica de fazer terrários vem ganhando cada vez mais adeptos. Eles podem ter o tamanho e as características que você quiser, para caber em qualquer cantinho da casa ou do seu local de trabalho, e dão um toque de verde ao ambiente, funcionando como item de decoração – e também como uma ótima opção de presente! Se quiser, dá até para usar o terrário em um colar e carregá-lo com você, bem pertinho do coração.


A minha história com esses jardins encantadores começou alguns anos atrás, mais precisamente em 2013, quando um amigo me mostrou com entusiasmo um vidro que tinha comprado e me pediu dicas de como utilizá-lo. Rapidamente me veio à mente a imagem de um terrário que eu havia construído em um vidro de café solúvel, quando tinha 12 ou 13 anos, e que fazia parte de uma experiência para a aula de biologia. Com boas lembranças daquele primeiro terrário (que durou mais de dois anos), sugeri ao meu amigo reproduzirmos a experiência, e saímos no mesmo momento para pesquisar um pouco mais sobre essa técnica. Foi assim que me deparei com um universo que nem sabia que existia… 
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